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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: Neste trabalho desenvolveu-
se um procedimento de pesquisa do tipo 
exploratória, descritiva e comparativa, com 
abordagem principalmente qualitativa. A 
metodologia utilizada se insere na modalidade 
de Levantamento Correlacional com o 
objetivo de identificar as estruturas dos 
Parques Tecnológicos do Brasil e seus pontos 
críticos de sucesso, modelos de gestão e 
governança, quais os fatores decisivos para a 
implementação desse tipo de empreendimento 
aqui no Brasil e quais os principais cases de 
sucesso de todo o território nacional. Com o 
objetivo maior de servir como aparato de estudo 
e benchmarking para novas implementações 
como as abordadas neste projeto. As principais 
análises partiram da pesquisa documental e 
empiricamente das informações disponíveis 
em sites, pesquisas bibliográficas e artigos. A 
partir desses estudos foi possível identificar 
os principais determinantes para uma matriz 
tecnológica eficiente, por meio de um Sistema 
Nacional de Inovação e seus principais agentes 

que são Governo, Universidades e Empresas. 
Mediante os fatos foi possível levantar hipóteses 
para que esse Sistema no Brasil ainda seja 
tão imaturo, sendo tido como a categoria mais 
baixa (terceira) segundo a classificação de 
Albuquerque (1996). Também foram expostos 
os esforços para que esse cenário brasileiro se 
transforme, sendo tido como uma das opções 
mais interessantes os Parques Tecnológicos, 
principal escopo desse estudo.
PALAVRAS-CHAVE: Parques Tecnológicos, 
Inovação, Brasil, Sistema Nacional de Inovação, 
São Paulo.

TECHNOLOGICAL PARKS: INNOVATION 
ENVIRONMENTS

ABSTRACT: In this work an exploratory, 
descriptive and comparative research procedure 
was developed, with a mainly qualitative 
approach. The methodology used is part of the 
Correlational Survey modality in order to identify 
the structures of Brazil's Technology Parks and 
their critical success points, management and 
governance models, which are the decisive 
factors for the implementation of this type of 
enterprise here in Brazil and which are the 
main success stories of the entire national 
territory. With the major objective of serving as 
a study and benchmarking apparatus for new 
implementations such as those addressed in 
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this project. The main analyzes came from documentary research and empirically from 
the information available on websites, bibliographic searches and articles. From these 
studies it was possible to identify the main determinants for an efficient technological 
matrix, through a National Innovation System and its main agents that are Government, 
Universities and Companies. Based on the facts it was possible to raise hypotheses that 
this system in Brazil is still so immature, being considered as the lowest category (third) 
according to Albuquerque's classification (1996). Efforts to transform this Brazilian 
scenario were also exposed, being considered as one of the most interesting options 
the Technology Parks, the main scope of this study.
KEYWORDS: Technology Parks, Innovation, Brazil, National Innovation System, Sao 
Paulo.

INTRODUÇÃO

A etimologia da expressão Parque Tecnológico vem da junção de dois símbolos 
da modernidade: Cultura e ciência, ou seja, Polo/cidade e Técnica. Dessa forma, 
fica-se subentendido uma localidade que possui o domínio da técnica e da produção 
de conhecimento. Muitos autores já discorreram sobre o tema, apesar de sua recente 
aparição no Brasil. Um deles, SPOLIDORO, disse que “um Parque Tecnológico é 
uma iniciativa com base numa área física, com um conjunto de prédios, destinada a 
receber empresas inovadoras ou intensivas em conhecimentos e de promover sua 
interação com instituições de ensino e pesquisa. ”

STEINER, CASSIM & ROBAZZI discorram que os parques são 
“empreendimentos criados e geridos com o objetivo permanente de promover 
pesquisa e inovação tecnológica, estimular a cooperação entre instituições de 
pesquisa, universidades e empresas, bem como dar suporte ao desenvolvimento 
de atividades empresariais intensivas em conhecimento, implantadas na forma de 
projetos urbanos e imobiliários que delimitam áreas específicas para localização de 
empresas, instituições de pesquisa e serviços de apoio”.

Em resumo os parques tecnológicos são aglomerados geográficos de 
empreendimentos que objetivam promover pesquisas e inovação no ramo tecnológico 
por meio de parcerias entre universidades, Governo, empresas e instituições próprias 
de pesquisa como laboratórios. 

Dessa forma possuem o mesmo objetivo geral baseado nessa premissa que é: 
Gerar inovação tecnológica para promover competitividade e com isso desenvolver 
socioeconomicamente a região/cidade na qual está inserido por meio da gestão do 
conhecimento e das parcerias com o setor público e privado.

Esse objetivo geral que guia a existência dos parques se divide em outros mais 
específicos que são norteados pelas diferentes motivações, expectativas e interesses 
dos agentes institucionais desse local. (VEDOVELLO, JUDICE E MACULAN).
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Dentre esses objetivos surgem ainda a geração de emprego, a criação e 
fortalecimento de empresas, a de agente de difusão da cultura empreendedora e 
de informações que promovam o descobrimento científico e a inovação. Além disso, 
por muitos parques terem empresas associadas no seu entorno dificilmente há uma 
pesquisa pura sem aparato comercial, quase todas são voltadas para a criação de 
produtos vendáveis como forma de retribuição para os associados e para a própria 
Sociedade.

Ao partilharem do mesmo ambiente e trabalharem de forma conjunta, as partes 
ganham em termos de produtividade e o ambiente em que estão situados também 
recebe contribuições dos mais diversos tipos como no campo financeiro com geração 
de ideias, produtos, empregos e no campo Social com atração de investimentos 
e promoção de melhorias para a região, por isso o grande incentivo de políticas 
públicas para esse tipo de estrutura.

De acordo com levantamento do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI), dos 80 parques tecnológicos analisados em todo o Brasil em 2013, o Estado 
de São Paulo respondeu por 25%, com 28 iniciativas voltadas à implantação desses 
empreendimentos, porém apenas 6 deles em operação. (INVESTE SÃO PAULO, 
2017). 

Gráfico 1: Estágio e Regiões dos Parque Tecnológicos no Brasil. 
Fonte: Portfólio de Parques Tecnológicos no Brasil elaborado por ANPROTEC, 2008.

Logo nota-se a dimensão e impacto que um importante parque tecnológico 
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pode ter em sua região de atividade. Por meio da geração de riqueza econômica e 
intelectual os parques promovem a saudável competição entre as empresas. Com a 
finalidade de desenvolver novas tecnologias e novos produtos alinhados com o que 
o mercado atual exige. Agindo conjuntamente entre empresas que têm um problema, 
interesse e pessoas, laboratórios que estão dispostos a buscar alternativas e soluções 
para isso, e ainda com o catalizador do Estado auxiliando em uma produção de 
qualidade, direcionada e incentivada.

A parceria que se faz possível por meio do parque tecnológico entre governo, 
setor privado e as universidades (tríplice hélice) promove uma interação tão facilitada 
e alinhada que permite a pesquisa cientifica juntamente com a inovação tecnológica 
terem sua produção catalisada de forma a elevados níveis de produtividade e 
assertividade na geração de conhecimento e de novos produtos.

Sendo assim, essa parceria e boa interação desses três agentes se faz de ponto 
crítico de sucesso ou fracasso de uma organização como o parque tecnológico. Para 
BALCONI E PASSANNANTI esse é um dos três principais pontos fundamentais para 
determinar o grau de relevância de uma organização desse tipo. Os outros dois são 
o desenvolvimento imobiliário e o programa organizativo modelo de governança – 
escopo desse estudo.

SURGIMENTO DOS PARQUES TECNOLÓGICOS  

A ANPROTEC (Associação Nacional de Entidades Promotoras de 
Empreendimentos Inovadores) apoiada pelos Ministérios do Desenvolvimento 
Indústria e Comércio Exterior e de Ciência e Tecnologia, lançaram um documento 
intitulado “Parques Tecnológicos no Brasil - Estudo, Análise e Proposições” e lá foram 
feitos os primeiros questionamentos na busca por entender como esse fenômeno 
começou.

Após as analises, se conclui que esse processo se configurou em três gerações, 
bem definidas em aspectos cronológicos e geolocalização, além de ocorrerem 
também em conjuntos específicos de países.

A primeira geração foram os parques pioneiros que surgiram de forma 
espontânea e muito influenciados já por uma cultura empreendedora em seu país, com 
recursos humanos e financeiros de altíssima qualidade, suprindo as necessidades 
que surgiam. O exemplo famoso dessa manifestação é a Stanford research Park – 
no vale do silício. 

A segunda geração ficou conhecida como parques seguidores, justamente por 
pegaram a ‘onda’ dos parques pioneiros e seguirem o embalo deles, sem muito 
sucesso, porém. Devido a terem surgido de forma planejada, estruturada e formal, 
perdiam agilidade na tentativa de copiar os parques pioneiros e acabaram tendo 
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resultados mais modestos que os primeiros. São exemplo dessa geração os parques 
tecnológicos europeus.

A terceira e última geração foram os que ficaram conhecidos como estruturantes, 
justamente pelo fato de agregarem fatores de sucesso da primeira geração com 
os aprendizados da segunda geração. Em sua maioria, surgiram associados ao 
desenvolvimento econômico e tecnológico dos países emergentes, já focados numa 
economia internacional e globalizada. Catalisados por facilidade de acesso ao 
conhecimento, ao conceito de escalabilidade de serviços, produtos e tecnologias e a 
diversificação como fato gerador de vantagem competitiva.

Gráfico 2: Crescimento e Geração de Parques Tecnológicos no Mundo.
Fonte: ANPROTEC & ABDI, 2008. Parques Tecnológicos no Brasil – Estudo, Análises e Proposições.

 

DEFININDO O SISTEMA NACIONAL DE INOVAÇÃO (SNI)

Partindo do preceito de que os países têm como principal desafio o 
desenvolvimento, notamos que aqueles que ainda não são considerados desenvolvidos 
nos parâmetros estabelecidos buscam atingir tal objetivo e os que já são, enfrentam 
a dificuldade de continuar esse desenvolvimento com índices positivos. O caminho 
que parece mais sensato para atingir tais metas baseado em históricos é a Inovação. 
Dessa forma, vamos analisar mais especificamente a Inovação no Brasil, nosso 
principal escopo durante essa pesquisa, visando entender o que deu certo e o que 
não deu nessa incessante busca por novidades e desenvolvimento de pesquisas 
voltadas ao desenvolvimento do país.

Ao princípio de tudo, a Inovação não é um evento espontâneo e ao acaso, é 
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necessário o estabelecimento de um Sistema Nacional de Inovação - SNI que se 
efetuado de maneira correta, articulando de maneira efetiva as instituições públicas 
e privadas produz novas tecnologias, por meio das interações e da inovação. O 
consenso durante as pesquisas sobre o Brasil e o SNI é que o país não cumpre 
de maneira efetiva os preceitos necessários para um sistema maduro, sobretudo 
quando colocado em comparação com outros países considerados desenvolvidos.

Muitos são os estudos sobre o que define um Sistema Nacional de Inovação 
eficiente, tema bastante abordado nos anos 90. Um dos primeiros a definir foi Lundvall 
(1992) que notou que esse sistema é fortemente influenciado por fatores econômicos, 
políticos e culturais que determinam o sucesso das atividades de inovação.

Outro pesquisador que discorreu sobre o assunto foi Freeman (1995) que 
definiu o SNI como um conjunto de instituições, atores e mecanismos de um país 
que contribuem para a criação, avanço e difusão de inovações tecnológicas.

Já durante o século XXI, as pesquisas continuaram, principalmente com 
Edquist (2001) que definiu o SNI como um composto formado por todas as entidades 
econômicas, organizações sociais e políticas. Dessa forma nota-se quase que um 
consenso entre todos os estudiosos sobre o tema, a interação entre os diversos 
agentes é o que produz frutos positivos e assim, inovações, benefícios à sociedade 
e desenvolvimento ao país.

TEORIA DA HÉLICE TRIPLA

Os três principais agentes notados nas definições dos pesquisadores citados 
são o Estado, as Universidades e as Empresas. O primeiro com função de fomentar 
políticas públicas voltadas a tecnologia e inovação, o segundo como local de 
criação e difusão do conhecimento por meio de pesquisas e o último por meio da 
transformação da pesquisa em desenvolvimento, produto.

Dessa forma, a economia fica baseada em dois parâmetros: Conhecimento 
e Inovação. Por meio de uma teoria denominada Hélice Tríplice, por Etzkowitz e 
Leydesdorff (1977) que afirma que o desenvolvimento parte da boa interação entre 
os três agentes citados, além das ações individuais e efetivas de cada um deles.

Sendo que ao Estado cabe a função particular de criar políticas públicas de 
fomento à inovação, diminuição das incertezas por meio da manutenção de um 
ambiente macroeconômico estável, promoção de linhas de financiamento, particular 
ou público com a finalidade de aumentar a produção e a qualidade científica e investir 
no sistema educacional do país, base da formação do capital intelectual de uma 
nação (De Nigri & Kubota, 2008).

As Universidades devem formar o capital intelectual, os recursos humanos, dar 
os preceitos e ferramentas básicas para que se extraiam frutos e pesquisas capazes 
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de gerar tecnologia e inovação por meio da produção de conhecimento que será 
transferido para a iniciativa privada.

As Empresas, por sua vez, encarregam-se de captar e utilizar todo o 
conhecimento científico e tecnológico produzido no desenvolvimento de produtos 
e serviços a fim de gerar comercialização e difusão dos conhecimentos criados, 
promovendo o desenvolvimento local.

Destacando-se a parte do ‘desenvolvimento local’ pois para um Sistema Nacional 
de Inovação eficiente, as empresas devem pertencer ao Sistema por meio de Capital 
e Constituição Nacional, pois empresas subsidiárias de outro SNI não agregam tanto 
ao desenvolvimento tecnológico do país já que têm parte dos resultados remetidas 
a outros países.

Logo, uma interação entre esses três agentes onde o Estado cria as bases 
necessárias para a pesquisa, as Universidades se aproveitam das bases e criam 
o conhecimento e as tecnologias e as Empresas traduzem esse conhecimento 
em produtos para a Sociedade é o processo ideal para um Sistema Nacional de 
Inovação eficiente e o desenvolvimento do país. Assim o parque cumpre sua função 
de integrador entre mercado e produção cientifica; por meio das parcerias com 
as industrias agregando valor com novos empreendimentos e desenvolvimento 
econômico.

OS TRÊS NÍVEIS DO SISTEMA NACIONAL DE INOVAÇÃO

Para Albuquerque (1996) um Sistema de Inovação pode ser classificado 
em três níveis ou categorias, sendo a primeira os países que são lideranças no 
progresso tecnológico internacional. A segunda são os países que utilizam de forma 
eficiente e acrescentam novos avanços a tudo aquilo aprendido com os centros mais 
avançados. O terceiro nível são os países que não conseguiram produzir e nem 
copiar os avanços tecnológicos, ou seja, são imaturos em relação a inovação.

Seguindo essa classificação o Brasil estaria na terceira categoria, com um 
contexto adverso e mínimo incentivo ao desenvolvimento de tecnologias e inovações.

A INOVAÇÃO NO BRASIL

Historicamente o Brasil é um país atrasado se comparado com outros países 
já desenvolvidos, isso devido a sua independência, industrialização e criação de 
instituições de pesquisa e universidades de forma tardia.

As faculdades, um dos agentes no Sistema de Inovação Nacional, só começaram 
com a vinda da Corte Portuguesa em 1808. O ministério voltado especificamente 
para Ciência e Tecnologia só surgiu em 1985, mas enfrentou um cenário de grande 



Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas 4 Capítulo 21 266

crise econômica e um sistema monetário-financeiro frágil, dessa forma tendo um 
contexto macroeconômico muito incerto, contrariando a teoria de De Nigri & Kubota, 
que atribuem ao Estado a função de diminuir incertezas para a produção científica.

A industrialização expressiva começou apenas na segunda metade do século 
XX. Antes disso e Economia era baseada na agricultura para exportação, porém 
a Grande Depressão mudou essa composição. A partir dos anos 50, começa o 
processo conhecido como substituição de importações, por meio da importação de 
tecnologias com investimento estrangeiro direto e não valorizando a capacitação 
do setor produtivo interno (Pacheco, 2003). Obviamente que o capital e tecnologia 
estrangeiro catalisaram a industrialização brasileira, porém não tinham como foco a 
inovação local.

Mesmo com tantas barreiras, alguns setores obtiveram avanços tecnológicos 
devido aos incentivos estatais como o setor de petróleo, mineração, telecomunicações 
e aeronáutica (Pacheco, 2003).

Logo, a tardia industrialização, a demora na criação de instituições de pesquisa, 
a falta de políticas públicas com incentivo a inovação e a falta de ação conjunta entre 
o governo, as universidades e as empresas são fatos determinantes para que o 
Brasil esteja classificado no terceiro nível dos Sistemas de Inovação Nacional, ou 
seja, tenha um sistema considerado imaturo (Albuquerque e Sicsú, 2000).

De qualquer forma, o país tem se esforçado para mudar esse contexto contrário 
a inovação. Por exemplo, têm-se políticas públicas o Programa de Capacitação 
de Recursos Humanos – RHAE que estimula a criação de equipes de pesquisa 
tecnológica e lança editais até hoje. Também foram criados a FINEP – Financiadora 
de Estudo e Projetos e o BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social que são instrumentos financiadores de instituições científicas e tecnológicas.

Além da criação leis como a Lei nº 11.196/2005, conhecida como Lei do Bem, 
garante incentivos fiscais que podem ser utilizados de forma automática por pessoas 
jurídicas que realizem pesquisa tecnológica e desenvolvimento ode inovação.

Mesmo com tantas barreiras e incentivos a quebra dessas barreiras um ponto 
crucial deve ser abordado, o estreitamento das relações entre os agentes que compõe 
o Sistema Nacional de Inovação a fim de promover a criação e o uso de novos 
conhecimentos. Uma das alternativas para superar essas dificuldades, minimizar as 
distâncias entre esses agentes e assim aumentar a eficácia do Sistema de Inovação 
Nacional são os Parques Tecnológicos, tema abordado nesse projeto.

PARQUES TECNOLÓGICOS E SUAS COMPOSIÇÕES

A forma como estão estruturadas a gestão e a forma jurídica dos parques 
também desempenham importância na capacidade de gerar ambientes propícios 
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para a inovação. As principais formas jurídicas dos Parques tecnológicos são 
Fundações, Sociedades de Economia Mista e Organizações Sociais.

Fundações: De acordo com o artigo 62 do Código Civil Brasileiro, “para criar 
uma fundação, o seu instituidor fará, por escritura pública ou testamento, dotação 
especial de bens livres, especificando o fim a que se destina, e declarando, se quiser, 
a maneira de administrá-la” (Lei 10.406, 2002). Sendo assim se caracteriza com 
fundação o local onde há um patrimônio despersonalizado e destinado a um fim. A 
vantagem de organizar um Parque Tecnológico sob a forma de fundação é que eles 
ganham diversas imunidades e isenções no tocante as tributações vigentes.

Sociedades de Economia Mista: É o caso de uma entidade privada onde, porém, 
o Estado é o maior detentor do capital social e é regulada pela lei das Sociedades 
Anônimas devendo prestar contas como Balanço Patrimonial, Demonstrações de 
Resultado dos Exercícios e se sujeitar a auditoria externa. A primeira sociedade 
de economia mista brasileira foi o Banco do Brasil, em 1808, seguido pelo Banco 
do Estado de São Paulo. O boom desse tipo de organização foi o processo de 
industrialização brasileira, de 1930 a 1950, onde essa forma jurídica foi a utilizada 
para incentivar as empresas como a Companhia Siderúrgica Nacional (1941) e a 
Companhia Vale do Rio Doce (1942) na busca do desenvolvimento do país. 

Organizações Sociais: O título é dado exclusivamente pelo poder público e 
recebido por uma entidade privada, sem fins lucrativos, como forma de oferecer 
benefícios para que ela continue realizando seus interesses que devem ser 
alinhados com o que a comunidade deseja e que por consequência seria o que o 
Governo deseja. Sendo assim os serviços prestados antes pelo Governo passariam 
a ser responsabilidade de uma organização privada e incentivada com imunidade 
fiscal e fomento dirigidos exclusivamente a elas para a realização dos interesses da 
comunidade.

Sendo assim desprende-se que a forma de gestão implantada em um parque 
influência de maneira crucial a forma com que ele se desenvolverá e quais objetivos 
ele terá como orientação na hora de desenvolver suas pesquisas e projetos. 
Alguns focando no lucro para seus contratantes, outros focalizando desenvolver a 
comunidade na qual estão inseridos e atender aos interesses governamentais. 

Nota-se também o grande incentivo do poder público para a organização de 
Parques Tecnológicos, o que explica porque em 2013 um quarto das iniciativas de 
implantação dessas organizações estava sob perspectiva da União, respondendo por 
28 projetos. Ainda mais, o governo, segundo Sábato e Botana, está intrinsecamente 
ligado ao surgimento de um ambiente propício a Inovação.
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OS PARQUES TECNOLÓGICOS NO BRASIL 

Os parques no Brasil são tema de estudo e de utilização muito recente, segundo 
um estudo publicado na revista comemorativa de 20 anos da a Anprotec a primeira 
ação formal para esse tipo de empreendimento aconteceu apenas em 1984, com 
o programa nacional de parques tecnológicos desenvolvido pelo CNPq. O primeiro 
parque em si somente em meados dos anos 90, mas ainda de forma bem tímida, 
incentivado por um cenário de alta instabilidade para as novas empresas, os parques 
surgiram na tentativa de auxiliar essas organizações, por meio de um auxílio do que 
mais tarde viriam a ser as incubadoras. 

Outros incentivos que propiciaram a importação desses empreendimentos 
aqui para o território brasileiro foram o interesse dos investimentos internacionais 
que, baseados nas boas experiências obtidas principalmente na América do Norte e 
Europa, se voltavam para os países emergentes. Um segundo fator foi a consolidação 
de algumas universidades brasileiras no cenário nacional, com a formação de capital 
humano de alta capacitação e o incentivo a pesquisa. Os incentivos do governo 
também começaram com o objetivo de fomentar setores da economia que tinham 
potencial para concorrer no mercado internacional, na nova economia globalizada.

Dessa forma tem-se que os parques do Brasil em geral têm um tamanho 
mediano, mas com grande disponibilidade de terras para serem alugadas ou cedidas 
para as empresas e universidades que desejam se instalar próximas dali. Alguns 
findam-se apenas a descoberta científica e a testes por meio de prototipagem, 
não entregando exatamente o produto acabado, mas alguns modelos a serem 
desenvolvidos pelas empresas. Outros já possuem em sua malha uma parceria com 
indústrias que instalam verdadeiras fábricas e maquinários necessários para que o 
produto em desenvolvimento ali já saía totalmente pronto para o mercado.

CONCLUSÃO

Após os levantamentos, desprende-se que a inovação é um valor buscado e 
essencial para todas nações que desejam ser consideradas desenvolvidas e, para que 
se torne mais acessível o alcance desse objetivo, criou-se então o Sistema Nacional 
de Inovação (SNI) que é um conjunto de instituições, atores e mecanismos de um 
país que contribuem para a criação, avanço e difusão de inovações tecnológicas, 
segundo Freeman (1995). Para tanto são necessárias ações que facilitem a interação 
desses agentes que são o Governo, as Universidades e as Empresas, sendo a 
principal opção para isso os Parques Tecnológicos.

Os Parques Tecnológicos podem ter três principais formas jurídicas, sendo elas 
Fundações que são caracterizadas por um patrimônio despersonalizado e destinado 
a um fim, com as vantagens de ganhar isenções e imunidades quando organizados 
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dessa forma. Sociedades de Economia mista que é uma entidade privada em que o 
Estado é o maior detentor do capital social, como o Banco do Brasil. E, por fim, as 
Organizações Sociais que são entidades privadas sem fins lucrativos. 

Abordando o tema inovação foi estudado a abordagem de diversos 
pesquisadores do tema como Lundvall, Freeman, Edquist e Albuquerque. Quase 
que há um consenso sobre o que é um fator determinante para um ambiente propício 
ao desenvolvimento de pesquisas e novas tecnologias que é a aproximação entre o 
Estado por meio do fomento e estabilidade Macroeconômica, das Universidades com 
a produção de capital intelectual e das Empresas com utilização e transformação 
das pesquisas em produtos e bens para a sociedade. 

O tema no Brasil é visto como ainda novo, pouco desenvolvido por causa da 
tardia industrialização e falta de um cenário Político-Econômico estável. Mas são 
notáveis os esforços governamentais para que esse cenário seja revertido, como a 
Lei do bem que garante isenções fiscais para pessoas jurídicas que se dediquem a 
pesquisas no setor de inovação e tecnologia.

Dessa forma, o Brasil ainda está muito atrasado em relação ao seu Sistema 
Nacional de Inovação, mas com a análise dos Parques Tecnológicos citados notamos 
o estreitamento da relação dos agentes determinantes para o bom desenvolvimento 
das pesquisas e criações. Logo, a perspectiva que fica é uma positiva em relação 
ao desempenho dos Parques que por meio de suas atividades geram valor para si 
e para todo o entorno no qual estão inseridos com a geração de empregos, novas 
tecnologias e produtos e ainda garantem o desenvolvimento do país que ainda visa 
ser uma referência em inovação.

Como desprendimento percebe-se que os fatores mais críticos e convergentes 
nos parques de sucesso em todo o território nacional são sempre a sua associação a 
um centro de pesquisa bem sucedido e relevante, a participação efetiva do governo 
local por meio de fomento com investimentos, programados e contínuos, ou por meio 
de doação de territórios para implantação das instalações dos parques e a forma 
de constituição e governança de organização social, se valendo dos benefícios 
fiscais e revertendo todo o lucro obtido nas parcerias indústria e universidades na 
continuidade e desenvolvimento de mais estudos e descobertas com a finalidade de 
gerar conhecimento útil para inovação tecnológica. 

Outros fatores quase sempre presentes nos cases de maior sucesso nessas 
formações são uma proposta clara e objetiva de valor, a busca da promoção do 
desenvolvimento cientifico e tecnológico em áreas de necessidade prioritária do 
país, atuação como indutor da política industrial, a construção de marcas fortes 
e consolidadas, vinculação a empresas e projetos ancoras, composição de forma 
atraente ao capital privado, a integração com o mercado fornecendo produtos e 
inovações, além da geração de emprego e o foco para o desenvolvimento regional.
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